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Proposta de Guião Reunião Cristo na Empresa 

Tema: Os Rostos da Misericórdia 

Data: 

Local: 

 

Tópicos de preparação da reunião: 

 

1. O objectivo desta reunião é … 

2. Enquadramento / Apresentação do Tema… 

3. Textos sugeridos… 

4. Pontos de reflexão e oração… 

5. Anexos… 

 

Esquema de funcionamento da reunião 

 

1. Oração inicial é feita pelo anfitrião da reunião que poderá integrar a leitura do 

Evangelho do Domingo seguinte, numa ligação à dinâmica e ao tempo da Igreja; 

2. Apresentação do tema por quem preparou, definindo de forma concisa; 

a. Objectivo reunião 

b. Enquadramento do Tema 

c. Identificação das Pistas/Pontos de reflexão e discussão 

3. Experiências Partilhadas pelos membros sobre os desafios pessoais para viver o 

tema proposto, para tornar Cristo presente na sua Empresa; 

4. Debate sobre o tema; 

5. Avaliação e implicações para a vida futura e compromissos; 

6. Oração final, benção do grupo e da empresa pelo Padre; 

7. Nos dias seguintes os responsáveis pela preparação enviam o resumo do tema 

com os contributos recebidos na reunião; 

8. Ao longo do mês cada um deve procurar rezar e viver as reflexões tidas e os 

compromissos assumidos. 
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Tópicos de preparação da reunião 

 

 

1. Os objetivos desta(s) reuniões são … 

 

a. Estudo e debate da bula “Os Rostos da Misericórdia” escrita pelo Papa Francisco 

para a proclamação do ano jubileu da misericórdia  

b. Debate sobre as implicações deste documento na vida das empresas; como viver a 

Misericórdia na empresa e na nossa vida profissional;  

c. Identificar boas-práticas de atos de Misericórdia que possam inspirar e ser 

seguidos. 

 

2. Enquadramento / Apresentação do Tema 

 

Sugere-se a preparação desta reunião com a leitura da Bula “ Os Rostos da Misericórdia” 

procurando identificar as implicações que o documento tem na vida das empresas.  

 

O assunto central, o da misericórdia, tema do coração do Papa Francisco, desafia a avaliar 

a Humanidade com que vivemos no nosso local de trabalho.  

 

Sugere-se uma abordagem que considere os seguintes pontos: 

- Contemplar o Mistério da Misericórdia | Conceitos 

- A revelação da Misericórdia por Jesus Cristo 

- Que ensinamentos para cada um de nós 

- O regresso ao essencial | O caminho proposto 

- Convite especial aos que estão longe da graça de Deus  

- Relação entre Justiça e Misericórdia 

- Tema das Indulgências 

- Momento favorável para mudar de vida 

 

Propomos também a leitura de um documento (em anexo ) elaborado pelo Padre Diogo  

com a finalidade de preparação de uma reunião com este tema:  

 

Ser Cristo na Empresa é ser como Ele na minha empresa ou seja ser o rosto da 

misericórdia do Pai na minha empresa: “Que me vê, vê o Pai” (JO 14,9)  [MV 1-3] 
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“É próprio de Deus usar de misericórdia e, nisto, se manifesta de modo especial a sua 

omnipotência”1[MV 6]. Se Deus atua assim então é próprio do exercício da autoridade 

cristã usar de misericórdia como expressão do poder delegado que Deus me concede2  

O que significa isto na prática? Poderá ter alguma aplicação?  

O Padre Diogo propõe a leitura da Misericordiae Vultus destacando 3 temas relevantes : 

- O perdão nas organizações 

- Os rasgos do rosto misericordioso do Pai 

- A conversão 

Sugerimos ainda a leitura do livro “ Francisco , o nome de Deus é Misericórdia” uma 

conversa com  Andrea Tornielli. 

 

3. Textos sugeridos 

 

- Os Rostos da Misericórdia 

- Texto Padre Diogo “ A Misericórdia na Empresa” 

- “ Francisco , o nome de Deus é Misericórdia” uma conversa com  Andrea Tornielli 

  

 

4. Pontos de reflexão e oração 

 

  Abordar o tema com 2 perspectivas : Owner | Manager 

 

 Como aproximarmos a misericórdia que nos é pedida como Cristãos nas empresas 

(Perdoar sempre…) nos seguintes casos, com e sem arrependimento? 

1. Má performance por falta de preparação | incapacidade 

2. Má performance por desinteresse 

3. Cenário de Intrigas, Mentiras 

4. Cenário de incumprimento dos valores da Empresa 

5. Cenário de Corrupção 

6. Cenário de roubo, desvio de fundos 

 

 Como agir em casos de conhecimento de factos irregulares que não nos dizem 

diretamente respeito? 

 

 Como pedimos perdão, como assumimos os nossos erros? 

 

 A relação entre Justiça e misericórdia? 
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ANEXOS 

 

1.  PONTOS PRINCIPAIS SUGERIDOS DA BULA  

 

Contemplar o Mistério da Misericórdia | Conceitos ( Pag 1 a 3 Os Rostos da Misericórdia). 

 

 Jesus  risto é o rosto da misericórdia do Pai  O mistério da  é crist  parece encontrar 

nestas palavras a sua s ntese.  

 Precisamos sempre de contemplar o mistério da misericórdia.    onte de alegria, 

serenidade e pa     condi  o da nossa salva  o  Misericórdia: é a palavra  ue revela o 

mistério da  an ssima Trindade  Misericórdia: é o acto  l mo e supremo pelo  ual Deus 

vem ao nosso encontro  Misericórdia: é a lei  undamental  ue mora no cora  o de cada 

pessoa,  uando vê com olhos sinceros o irm o  ue encontra no caminho da vida  

Misericórdia: é o caminho  ue une Deus e o homem, por ue nos abre o cora  o   

esperan a de sermos amados para sempre, apesar da limita  o do nosso pecado.  

    momentos em  ue somos chamados, de maneira ainda mais intensa, a  xar o olhar na 

misericórdia, para nos tornarmos nós mesmos sinal e ca  do agir do Pai  Foi por isso  ue 

proclamei um Jubileu Extraordin rio da Misericórdia como tempo  avor vel para a  gre a, 

a fim de se tornar mais forte e eficaz o testemunho dos crentes.  

 O Ano  anto abrir-se-  no dia   de De embro de   1 , solenidade da  maculada 

 oncei  o.  

 O Ano Jubilar terminar  na solenidade lit rgica de Jesus  risto, Rei do Universo, 20 de 

Novembro de 2016  

 Quanto dese o  ue os anos  uturos se am permeados de misericórdia para ir ao encontro 

de todas as pessoas levando-lhes a bondade e a ternura de Deus  A todos, crentes e 

a astados, possa chegar o b lsamo da misericórdia como sinal do Reino de Deus    

presente no meio de nós.  

 

A revelação do Mistério por Jesus ( Página 4 a 5 Os Rostos da Misericórdia) 

 

  om o olhar  xo em Jesus e no seu rosto misericordioso, podemos individuar o amor da 

 an ssima Trindade.   miss o,  ue  esus rece eu do  ai,  oi a de re e ar o mis ério do 

amor di ino na sua   eni ude    Deus é amor   (1 Jo 4,   1 ): a rma-o, pela primeira e 

 nica ve  em toda a Escritura, o evangelista Jo o  Agora este amor tornou-se vis vel e 

palp vel em toda a vida de Jesus  A sua pessoa n o é sen o amor, um amor  ue se d  

gratuitamente  O seu relacionamento com as pessoas,  ue se abeiram d Ele, mani esta 

algo de  nico e irrepe vel. Os sinais que realiza, sobretudo para com os pecadores, as 

pessoas pobres, marginali adas, doentes e atribuladas, decorrem sob o signo da 
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misericórdia  Tudo n Ele  ala de misericórdia    Ele, nada h   ue se a desprovido de 

compaix o.  

  as par bolas dedicadas   misericórdia, Jesus revela a natureza de Deus como a dum Pai 

 ue nunca se d  por vencido en uanto n o  ver dissolvido o pecado e superada a recusa 

com a compaix o e a misericórdia   onhecemos estas par bolas, três em especial: as da 

ovelha extraviada e da moeda perdida, e a do pai com os seus dois filhos (c    c 1 , 1-  )  

 estas par bolas, Deus é apresentado sempre cheio de alegria, sobretudo  uando 

perdoa   elas, encontramos o n cleo do Evangelho e da nossa  é, por ue a misericórdia é 

apresentada como a  or a  ue tudo vence, enche o cora  o de amor e consola com o 

perd o.  

 Temos depois outra par bola da  ual  ramos uma li  o para o nosso es lo de vida crist   

 nterpelado pela pergunta de Pedro sobre  uantas ve es  osse necess rio perdoar, Jesus 

respondeu:     o te digo até sete ve es, mas até setenta ve es sete   (Mt 18, 22)  

 

Ensinamento para cada um de nós ( Página 5 a 6) 

 

 A par bola contém um ensinamento pro undo para cada um de nós  Jesus declara  ue a 

misericórdia n o é apenas o agir do Pai, mas torna-se o critério para individuar  uem s o 

os seus verdadeiros filhos  Em suma, somos chamados a viver de misericórdia, por ue, 

primeiro,  oi usada misericórdia para connosco  O perd o das o ensas torna-se a 

express o mais evidente do amor misericordioso e, para nós crist os, é um impera vo de 

 ue n o podemos prescindir  Tantas ve es, como parece di cil perdoar! E, no entanto, o 

perd o é o instrumento colocado nas nossas  r geis m os para alcan ar a serenidade do 

cora  o. Deixar de lado o ressentimento, a raiva, a violência e a vingan a s o condi  es 

necess rias para se viver  eli   Acolhamos, pois, a exorta  o do Apóstolo:   Que o sol n o 

se ponha sobre o vosso ressen mento   (E  4,   )  E sobretudo escutemos a palavra de 

Jesus  ue colocou a misericórdia como um ideal de vida e como critério de credibilidade 

para a nossa  é:   Feli es os misericordiosos, por ue alcan ar o misericórdia   (Mt  ,  ) é 

a bem-aventuran a a  ue devemos inspirar-nos, com particular empenho, neste Ano 

Santo.  

 Na Sagrada Escritura, como se vê, a misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de 

Deus para connosco  Ele n o  e limita a a rmar o seu amor, mas torna-o vis vel e palp vel  

Ali s, o amor nunca poderia ser uma palavra abstracta  Por sua própria nature a, é vida 

concreta: inten  es, a tudes, comportamentos  ue se veri cam na ac vidade de todos os 

dias  A misericórdia de Deus é a sua responsabilidade por nós  Ele sente- e respons vel, 

isto é, deseja o nosso bem e quer ver-nos felizes, cheios de alegria e serenos  E, em 

sintonia com isto, se deve orientar o amor misericordioso dos crist os  Tal como ama o 

Pai, assim também amam os  lhos  Tal como Ele é misericordioso, assim somos chamados 

também nós a ser misericordiosos uns para com os outros. 

 

 

O Regresso ao essencial | O caminho proposto ( página 6 a 9 Os Rostos da Misericórdia) 
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 A ar uitrave  ue suporta a vida da  gre a é a misericórdia  Toda a sua ac  o pastoral 

deveria estar envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no an ncio e 

testemunho  ue o erece ao mundo, nada pode ser desprovido de misericórdia  A 

credibilidade da  gre a passa pela estrada do amor misericordioso e compassivo  A  gre a   

vive um dese o inexaur vel de o erecer misericórdia  .[8] Talvez, demasiado tempo, nos 

tenhamos es uecido de apontar e viver o caminho da misericórdia  Por um lado, 

atenta  o de pretender sempre e só a  us  a  e  es uecer  ue esta é apenas o primeiro 

passo, necess rio e indispens vel, mas a  gre a precisa de ir mais além a  m de alcan ar 

uma meta mais alta e signi ca va  Por outro lado, é triste ver como a experiência do 

perd o na nossa cultura vai rareando cada ve  mais  Em certos momentos, até a própria 

palavra parece desaparecer. Todavia, sem o testemunho do perd o, resta apenas uma 

vida in ecunda e estéril, como se se vivesse num deserto desolador   hegou de novo, para 

a  gre a, o tempo de assumir o an ncio  ubiloso do perd o    o tempo de regresso ao 

essencial, para cuidar das fraquezas e dificuldades dos nossos irm os  O perd o é uma 

 or a  ue ressuscita para nova vida e in unde a coragem para olhar o  uturo com 

esperan a.  

 Queremos viver este Ano Jubilar   lu  desta palavra do  enhor: Misericordiosos como o 

Pai. O evangelista refere o ensinamento de Jesus,  ue di :    ede misericordiosos, como o 

vosso Pai é misericordioso   ( c  ,   )    um programa de vida t o empenha vo como rico 

de alegria e pa   O impera vo de Jesus é dirigido a  uantos ouvem a sua vo  (cf. Lc 6, 27). 

Portanto, para ser capa es de misericórdia, devemos primeiro p r-nos   escuta da Palavra 

de Deus   sso signi ca recuperar o valor do silêncio, para meditar a Palavra  ue nos é 

dirigida  Deste modo, é poss vel contemplar a misericórdia de Deus e assumi-la como 

próprio estilo de vida.  

 A peregrina  o é um sinal peculiar no Ano  anto, en uanto  cone do caminho  ue cada 

pessoa reali a na sua existência. A vida é uma peregrina  o e o ser humano é viator, um 

peregrino  ue percorre uma estrada até   meta anelada. Também para chegar   Porta 

 anta, tanto em Roma como em cada um dos outros lugares, cada pessoa dever    a er, 

segundo as próprias  or as, uma peregrina  o  Esta ser  sinal de  ue a própria 

misericórdia é uma meta a alcan ar  ue exige empenho e sacri cio  Por isso, a 

peregrina  o h -de servir de es mulo   convers o: ao atravessar a Porta  anta, deixar-

nos-emos abra ar pela misericórdia de Deus e comprometer- nos-emos a ser 

misericordiosos com os outros como o Pai o é connosco.  

 O Senhor Jesus indica as etapas da peregrina  o através das  uais é poss vel a ngir esta 

meta:     o  ulgueis e n o sereis  ulgados  n o condeneis e n o sereis condenados  

perdoai e sereis perdoados  Dai e ser-vos-  dado: uma boa medida, cheia, recalcada, 

transbordante ser  lan ada no vosso rega o  A medida  ue usardes com os outros ser  

usada convosco » (Lc 6, 37-38).  

   meu vivo dese o  ue o povo crist o re icta, durante o Jubileu, sobre as obras de 

misericórdia corporal e espiritual.  er  uma maneira de acordar a nossa consciência, 

muitas ve es adormecida perante o drama da pobre a, e de entrar cada ve  mais no 

cora  o do Evangelho, onde os pobres s o os privilegiados da misericórdia divina  A 

prega  o de Jesus apresenta-nos estas obras de misericórdia, para podermos perceber se 
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vivemos ou n o como seus disc pulos. Redescubramos as obras de misericórdia corporal: 

dar de comer aos  amintos, dar de beber aos sedentos, ves r os nus, acolher os 

peregrinos, dar assistência aos en ermos, visitar os presos, enterrar os mortos. E n o 

es ue amos as obras de misericórdia espiritual: aconselhar os indecisos, ensinar os 

ignorantes, admoestar os pecadores, consolar os a itos, perdoar as o ensas, suportar com 

paciência as pessoas molestas, rezar a Deus pelos vivos e defuntos.  

 

Convite especial aos que estão longe da graça de Deus | Tempo para mudar de vida! 

(Página 10 a 12 Os Rostos da Misericórdia) 

 

 Que a palavra do perd o possa chegar a todos e a chamada para experimentar a 

misericórdia n o deixe ninguém indi erente.   meu con i e   con ers o diri e-se, com 

insis  ncia ainda maior,   ue as  essoas  ue es  o  on e da  ra a de Deus  e a sua 

conduta de vida. Penso de modo particular nos homens e mulheres que pertencem a 

um grupo criminoso, se a ele  ual  or  Para vosso bem, pe o-vos  ue mudeis de vida  

Pe o-vo-lo em nome do Filho de Deus  ue, embora combatendo o pecado, nunca re eitou 

 ual uer pecador    o caiais na terr vel cilada de pensar  ue a vida depende do dinheiro 

e que,   vista dele, tudo o mais se torna desprovido de valor e dignidade    o passa de 

uma ilus o    o levamos o dinheiro connosco para o além  O dinheiro n o nos d  a 

verdadeira  elicidade  A violência usada para acumular dinheiro  ue transuda sangue n o 

nos torna poderosos nem imortais  Para todos, mais cedo ou mais tarde, vem o  u  o de 

Deus, do  ual ninguém pode escapar.  

   mesmo con i e c e ue  am ém  s  essoas  au oras ou c m  ices de corru   o. Esta 

praga putre acta da sociedade é um pecado grave  ue brada aos céus, por ue mina as 

próprias bases da vida pessoal e social  A corrup  o impede de olhar para o  uturo com 

esperan a, por ue, com a sua prepotência e avide , destrói os pro ectos dos  racos e 

esmaga os mais pobres    um mal  ue se esconde nos gestos di rios para se estender 

depois aos esc ndalos p blicos  A corrup  o é uma contum cia no pecado,  ue pretende 

subs tuir Deus com a ilus o do dinheiro como  orma de poder    uma obra das trevas, 

alimentada pela suspeita e a intriga   orrup o op mi pessima: di ia, com ra  o,   o 

 regório Magno,  uerendo indicar  ue ninguém pode sen r-se imune desta tenta  o  

Para a erradicar da vida pessoal e social s o necess rias prudência, vigil ncia, lealdade, 

transparência,  untamente com a coragem da den ncia   e n o se combate abertamente, 

mais cedo ou mais tarde torna-nos c mplices e destrói-nos a vida.  

 s e é o momen o  a or  e   ara mudar de  ida!  

 

Relação entre a Justiça e a Misericórdia ( 12 a 14 Os Rostos da Misericórdia ) 

 

  este contexto, n o ser  in  l recordar a rela  o entre  us  a e misericórdia    o s o 

dois aspectos em contraste entre si, mas duas dimens es duma  nica realidade  ue se 

desenvolve gradualmente até a ngir o seu cl max na plenitude do amor  A  us  a é um 

conceito  undamental para a sociedade civil, normalmente  uando se  a  re erimento a 

uma ordem  ur dica através da  ual se aplica a lei. Por  us  a entende-se também  ue a 
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cada um deve ser dado o  ue lhe é devido.  a B blia, alude-se muitas ve es    us  a 

divina, e a Deus como  ui    abitualmente é entendida como a observ ncia integral da  ei 

e o comportamento de todo o bom  udeu con orme aos mandamentos dados por Deus  

Esta vis o, porém, levou n o poucas ve es a cair no legalismo, mis  cando o sen do 

original e obscurecendo o valor pro undo  ue a  us  a possui. Para superar a perspectiva 

legalista, seria preciso lembrar  ue, na  agrada Escritura, a  us  a é concebida 

essencialmente como um abandonar-se con ante   vontade de Deus.  

 Por sua ve , Jesus  ala mais ve es da import ncia da  é  ue da observ ncia da lei.  

 A misericórdia n o é contr ria    us  a, mas exprime o comportamento de Deus para com 

o pecador, oferecendo-lhe uma nova possibilidade de se arrepender, converter e 

acreditar.  

  e Deus  e de vesse na  us  a, deixaria de ser Deus; seria como todos os homens que 

clamam pelo respeito da lei. A  us  a por si só n o é su ciente, e a experiência mostra 

que, limitando-se a apelar para ela, corre-se o risco de a destruir  Por isso Deus, com a 

misericórdia e o perd o, passa além da  us  a   sto n o signi ca desvalori ar a  us  a ou 

torn -la supér ua  Antes pelo contr rio  Quem erra, deve descontar a pena  só  ue isto 

n o é o  m, mas o in cio da convers o, por ue se experimenta a ternura do perd o  Deus 

n o re eita a  us  a  Ele engloba-a e supera-a num evento superior onde se experimenta o 

amor,  ue est  na base duma verdadeira  us  a.  

 

Indulgências ( página 14 a 15 Os Rostos da Misericórdia) 

 

 O Jubileu inclui também o re erimento   indulgência  Esta, no Ano  anto da Misericórdia, 

ad uire uma relev ncia par cular  O perd o de Deus para os nossos pecados n o conhece 

limites   a morte e ressurrei  o de Jesus  risto, Deus torna evidente este seu amor  ue 

chega ao ponto de destruir o pecado dos homens    poss vel deixar-se reconciliar com 

Deus através do mistério pascal e da media  o da  gre a  Por isso, Deus est  sempre 

dispon vel para o perd o, n o  e cansando de o o erecer de maneira sempre nova e 

inesperada   o entanto todos nós  a emos experiência do pecado   abemos  ue somos 

chamados   per ei  o (cf. Mt 5, 48), mas sentimos fortemente o peso do pecado. Ao 

mesmo tempo que notamos o poder da gra a  ue nos trans orma, experimentamos 

também a  or a do pecado  ue nos condiciona  Apesar do perd o, carregamos na nossa 

vida as contradi  es  ue s o conse uência dos nossos pecados   o sacramento da 

Reconcilia  o, Deus perdoa os pecados,  ue s o verdadeiramente apagados  mas o cunho 

nega vo  ue os pecados deixaram nos nossos comportamentos e pensamentos 

permanece  A misericórdia de Deus, porém, é mais  orte também do  ue isso. Ela torna-se 

indulgência do Pai  ue, através da Esposa de  risto, alcan a o pecador perdoado e liberta-

o de  ual uer res duo das conse uências do pecado, habilitando-o a agir com caridade, a 

crescer no amor em vez de recair no pecado.  

 Portanto viver a indulgência no Ano  anto signi ca aproximar-se da misericórdia do Pai, 

com a certe a de  ue o seu perd o cobre toda a vida do crente   A indulgência é 

experimentar a san dade da  gre a  ue par cipa em todos os bene cios da reden  o de 

 risto, para  ue o perd o se estenda até  s  l mas conse uências aonde chega o amor de 
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Deus  Vivamos intensamente o Jubileu, pedindo ao Pai o perd o dos pecados e a 

indulgência misericordiosa em toda a sua extens o.  

 

 

Conclusão ( Página 14 a 16 Os Rostos da Misericórdia) 

 

 O pensamento volta-se agora para a M e da Misericórdia  A do ura do seu olhar nos 

acompanhe neste Ano  anto, para podermos todos nós redescobrir a alegria da ternura 

de Deus   inguém, como Maria, conheceu a pro undidade do mistério de Deus  eito 

homem   a sua vida, tudo  oi plasmado pela presen a da misericórdia  eita carne  A M e 

do  ruci cado Ressuscitado entrou no santu rio da misericórdia divina, porque participou 

intimamente no mistério do seu amor.  

  este Ano Jubilar,  ue a  gre a se  a a eco da Palavra de Deus  ue ressoa,  orte e 

convincente, como uma palavra e um gesto de perd o, apoio, a uda, amor  Que ela nunca 

se canse de o erecer misericórdia e se a sempre paciente a con ortar e perdoar  Que a 

 gre a se  a a vo  de cada homem e mulher e repita com con an a e sem cessar:   

 embra-te,  enhor, da tua misericórdia e do teu amor, pois eles existem desde sempre » 

(Sl 25/24, 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Leitura do Documen o “ Como  i er a misericódia  na  m resa “  adre Dio o  : 
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Fundamentação bíblica 
 

Vocação de Mateus 

A própria vocação de Mateus se insere no horizonte da misericórdia. Ao passar diante do posto de 

cobrança dos impostos, os olhos de Jesus fixaram-se nos de Mateus. Era um olhar cheio de 

misericórdia que perdoava os pecados daquele homem e, vencendo as resistências dos outros 

discípulos, escolheu-o, a ele pecador e publicano, para se tornar um dos Doze. São Beda o 

Venerável, ao comentar esta cena do Evangelho, escreveu que Jesus olhou Mateus com amor 

misericordioso e escolheu-o: miserando atque eligendo.[7] Sempre me causou impressão esta 

frase, a ponto de a tomar para meu lema. [MV 8] 

Parábolas da misericórdia 

Nas parábolas dedicadas à misericórdia, Jesus revela a natureza de Deus como a dum Pai que 

nunca se dá por vencido enquanto não tiver dissolvido o pecado e superada a recusa com a 

compaixão e a misericórdia. Conhecemos estas parábolas, três em especial: as da ovelha 

extraviada e da moeda perdida, e a do pai com os seus dois filhos (cf. Lc 15, 1-32). Nestas 

parábolas, Deus é apresentado sempre cheio de alegria, sobretudo quando perdoa. Nelas, 

encontramos o núcleo do Evangelho e da nossa fé, porque a misericórdia é apresentada como a 

força que tudo vence, enche o coração de amor e consola com o perdão. [MV 9] 
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Parábolas de perdão 

Temos depois outra parábola da qual tiramos uma lição para o nosso estilo de vida cristã. 

Interpelado pela pergunta de Pedro sobre quantas vezes fosse necessário perdoar, Jesus 

respondeu: « Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete » (Mt 18, 22) e contou a 

parábola do « servo sem compaixão ». Este, convidado pelo senhor a devolver uma grande 

quantia, suplica-lhe de joelhos e o senhor perdoa-lhe a dívida. Mas, imediatamente depois, 

encontra outro servo como ele, que lhe devia poucos centésimos; este suplica-lhe de joelhos que 

tenha piedade, mas aquele recusa-se e fá-lo meter na prisão. Então o senhor, tendo sabido do 

facto, zanga-se muito e, convocando aquele servo, diz-lhe: « Não devias também ter piedade do 

teu companheiro, como eu tive de ti? » (Mt 18, 33). E Jesus concluiu: « Assim procederá convosco 

meu Pai celeste, se cada um de vós não perdoar ao seu irmão do íntimo do coração 

» (Mt 18, 35). 

 

A parábola contém um ensinamento profundo para cada um de nós. Jesus declara que a 

misericórdia não é apenas o agir do Pai, mas torna-se o critério para individuar quem são os seus 

verdadeiros filhos. Em suma, somos chamados a viver de misericórdia, porque, primeiro, foi usada 

misericórdia para connosco. O perdão das ofensas torna-se a expressão mais evidente do 

  

amor misericordioso e, para nós cristãos, é um imperativo de que não podemos prescindir. Tantas 

vezes, como parece difícil perdoar! E, no entanto, o perdão é o instrumento colocado nas nossas 

frágeis mãos para alcançar a serenidade do coração. Deixar de lado o ressentimento, a raiva, a 

violência e a vingança são condições necessárias para se viver feliz. Acolhamos, pois, a exortação 

do Apóstolo: « Que o sol não se ponha sobre o vosso ressentimento » (Ef 4, 26). E sobretudo 

escutemos a palavra de Jesus que colocou a misericórdia como um ideal de vida e como critério 

de credibilidade para a nossa fé: « Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia » 

(Mt 5, 7) é a bem-aventurança a que devemos inspirar-nos, com particular empenho, neste Ano 

Santo. [MV 9] 

Conclusão 

Na Sagrada Escritura, como se vê, a misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de Deus 

para connosco. Ele não Se limita a afirmar o seu amor, mas torna-o visível e palpável. Aliás, o 

amor nunca poderia ser uma palavra abstracta. Por sua própria natureza, é vida concreta: 

intenções, atitudes, comportamentos que se verificam na actividade de todos os dias. A 

misericórdia de Deus é a sua responsabilidade por nós. Ele sente-Se responsável, isto é, deseja o 

nosso bem e quer ver-nos felizes, cheios de alegria e serenos. E, em sintonia com isto, se deve 

orientar o amor misericordioso dos cristãos. Tal como ama o Pai, assim também amam os filhos. 

Tal como Ele é misericordioso, assim somos chamados também nós a ser misericordiosos uns 

para com os outros. [MV 9] 
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O testemunho da misericórdia nas empresas  
 

A arquitrave que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. Toda a sua acção pastoral deveria estar 

envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no anúncio e testemunho que oferece ao 

mundo, nada pode ser desprovido de misericórdia. A credibilidade da Igreja passa pela estrada do 

amor misericordioso e compassivo. A Igreja « vive um desejo inexaurível de oferecer misericórdia 

».[8] Talvez, demasiado tempo, nos tenhamos esquecido de apontar e viver o caminho da 

misericórdia. Por um lado, atentação de pretender sempre e só a justiça fez esquecer que esta é 

apenas o primeiro passo, necessário e indispensável, mas a Igreja precisa de ir mais além a fim de 

alcançar uma meta mais alta e significativa. Por outro lado, é triste ver como a experiência do 

perdão na nossa cultura vai rareando cada vez mais. Em certos momentos, até a própria palavra 

parece desaparecer. Todavia, sem o testemunho do perdão, resta apenas uma vida infecunda e 

estéril, como se se vivesse num deserto desolador. Chegou de novo, para a Igreja, o tempo de 

assumir o anúncio jubiloso do perdão. É o tempo de regresso ao essencial, para cuidar das 

fraquezas e dificuldades dos nossos irmãos. O perdão é uma força que ressuscita para nova vida e 

infunde a coragem para olhar o futuro com esperança. [MV 10] 

Como?  
 

Ver resumo da Tese de Mestrada na Nova sobre o perdão nas organizações. Autor:  João Pedro 

Duarte. Orientador: Prof. Miguel Pina e Cunha (anexo) 

 

Rasgos do rosto misericordioso do Pai [MV 12-15] 
 

Ser um oásis de misericórdia 
 

A sua linguagem e os seus gestos (da Igreja), para penetrarem no coração das pessoas e desafiá-

las a encontrar novamente a estrada para regressar ao Pai, devem irradiar misericórdia. 

 

A primeira verdade da Igreja é o amor de Cristo. E, deste amor que vai até ao perdão e ao dom de 

si mesmo, a Igreja faz-se serva e mediadora junto dos homens. Por isso, onde a Igreja estiver 

presente, aí deve ser evidente a misericórdia do Pai. Nas nossas paróquias, nas comunidades, nas 

associações e nos movimentos – em suma, onde houver cristãos –, qualquer pessoa deve poder 

encontrar um oásis de misericórdia. [MV 12] 
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Experimentar a misericórdia pela escuta da Palavra de Deus 
 

Queremos viver este Ano Jubilar à luz desta palavra do Senhor: Misericordiosos como o Pai. O 

evangelista refere o ensinamento de Jesus, que diz: « Sede misericordiosos, como o vosso Pai é 

misericordioso » (Lc 6, 36). É um programa de vida tão empenhativo como rico de alegria e paz. O 

imperativo de Jesus é dirigido a quantos ouvem a sua voz (cf. Lc 6, 27). Portanto, para ser capazes 

de misericórdia, devemos primeiro pôr-nos à escuta da Palavra de Deus. Isso significa recuperar o 

valor do silêncio, para meditar a Palavra que nos é dirigida. Deste modo, é possível [MV 13] 

  

Não julgar nem condenar. Não falar mal do irmão. Perdoar e dar 
 

O Senhor Jesus indica as etapas da peregrinação através das quais é possível atingir esta meta:  

«Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis 

perdoados. Dai e ser-vos-á dado: uma boa medida, cheia, recalcada, transbordante será lançada 

no vosso regaço. A medida que usardes com os outros será usada convosco » (Lc 6, 37-38). Ele 

começa por dizer para não julgar nem condenar. Se uma pessoa não quer incorrer no juízo de 

Deus, não pode tornar-se juiz do seu irmão. É que os homens, no seu juízo, limitam-se a ler a 

superfície, enquanto o Pai vê o íntimo. Que grande mal fazem as palavras, quando são movidas 

por sentimentos de ciúme e inveja! Falar mal do irmão, na sua ausência, equivale a deixá-lo mal 

visto, a comprometer a sua reputação e deixá-lo à mercê das murmurações. Não julgar nem 

condenar significa, positivamente, saber individuar o que há de bom em cada pessoa e não 

permitir que venha a sofrer pelo nosso juízo parcial e a nossa pretensão de saber tudo. Mas isto 

ainda não é suficiente para se exprimir a misericórdia. Jesus pede também para perdoar e dar. 

 

Ser instrumentos do perdão, porque primeiro o obtivemos nós de Deus. Ser generosos para com 

todos, sabendo que também Deus derrama a sua benevolência sobre nós com grande 

magnanimidade. [MV 14] 

 

Abrir o coração e os olhos para ver as misérias do mundo 

Não cair na indiferença, na habituação e no cinismo  

Neste Ano Santo, poderemos fazer a experiência de abrir o coração àqueles que vivem nas mais 

variadas periferias existenciais, que muitas vezes o mundo contemporâneo cria de forma 

dramática. Quantas situações de precariedade e sofrimento presentes no mundo actual! Quantas 

feridas gravadas na carne de muitos que já não têm voz, porque o seu grito foi esmorecendo e se 

apagou por causa da indiferença dos povos ricos. Neste Jubileu, a Igreja sentir-se-á chamada 

 ainda mais a cuidar destas feridas, aliviá-las com o óleo da consolação, enfaixá-las com a 

misericórdia e tratá-las com a solidariedade e a atenção devidas. Não nos deixemos cair na 
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indiferença que humilha, na habituação que anestesia o espírito e impede de descobrir a 

novidade, no cinismo que destrói. Abramos os nossos olhos para ver as misérias do mundo, as 

feridas de tantos irmãos e irmãs privados da própria dignidade e sintamo-nos desafiados a escutar 

o seu grito de ajuda. As nossas mãos apertem as suas mãos e estreitemo-los a nós para que 

sintam o calor da nossa presença, da amizade e da fraternidade. Que o seu grito se torne o nosso 

e, juntos, possamos romper a barreira de indiferença que frequentemente reina soberana para 

esconder a hipocrisia e o egoísmo. [MV 15] 

 

Algumas obras de misericórdia espiritual aplicáveis numa empresa (bold) 

É meu vivo desejo que o povo cristão reflicta, durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia 

corporal e espiritual. Será uma maneira de acordar a nossa consciência, muitas vezes adormecida 

perante o drama da pobreza, e de entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres 

são os privilegiados da misericórdia divina. A pregação de Jesus apresenta-nos estas obras de 

misericórdia, para podermos perceber se vivemos ou não como seus discípulos.  

Redescubramos as obras de misericórdia corporal: dar de comer aos famintos, dar de beber aos 

sedentos, vestir os nus, acolher os peregrinos, dar assistência aos enfermos, visitar os presos, 

enterrar os mortos. E não esqueçamos as obras de misericórdia espiritual: aconselhar os 

indecisos, ensinar os ignorantes, admoestar os pecadores, consolar os aflitos, perdoar as 

ofensas, suportar com paciência as pessoas molestas, rezar a Deus pelos vivos e defuntos. [MV 

15].  

Conversão para quem pactua ou vive na corrupção [MV 19] 
Que a palavra do perdão possa chegar a todos e a chamada para experimentar a misericórdia não 

deixe ninguém indiferente. O meu convite à conversão dirige-se, com insistência ainda maior, 

àquelas pessoas que estão longe da graça de Deus pela sua conduta de vida.  

(Penso de modo particular nos homens e mulheres que pertencem a um grupo criminoso, seja ele 

qual for. Para vosso bem, peço-vos que mudeis de vida. Peço-vo-lo em nome do Filho de Deus 

que, embora combatendo o pecado, nunca rejeitou qualquer pecador. Não caiais na terrível cilada 

de pensar que a vida depende do dinheiro e que, à vista dele, tudo o mais se torna desprovido de 

valor e dignidade. Não passa de uma ilusão. Não levamos o dinheiro connosco para o além. O 

dinheiro não nos dá a verdadeira felicidade. A violência usada para acumular dinheiro que 

transuda sangue não nos torna poderosos nem imortais. Para todos, mais cedo ou mais tarde, 

vem o juízo de Deus, do qual ninguém pode escapar.) 

O mesmo convite chegue também às pessoas fautoras ou cúmplices de corrupção. Esta praga 

putrefacta da sociedade é um pecado grave que brada aos céus, porque mina as próprias bases da 

vida pessoal e social. A corrupção impede de olhar para o futuro com esperança, porque, com a 

sua prepotência e avidez, destrói os projectos dos fracos e esmaga os mais pobres. É um mal que 

se esconde nos gestos diários para se estender depois aos escândalos públicos. A corrupção é 

uma contumácia no pecado, que pretende substituir Deus com a ilusão do dinheiro como forma 
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de poder. É uma obra das trevas, alimentada pela suspeita e a intriga. Corruptio optimi pessima3: 

dizia, com razão, São Gregório Magno, querendo indicar que ninguém pode sentir-se imune desta 

tentação. Para a erradicar da vida pessoal e social são necessárias prudência, vigilância, 

lealdade, transparência, juntamente com a coragem da denúncia. Se não se combate 

abertamente, mais cedo ou mais tarde torna-nos cúmplices e destrói-nos a vida. Este é o 

momento favorável para mudar de vida! Este é o tempo de se deixar tocar o coração. 

Diante do mal cometido, mesmo crimes graves, é o momento de ouvir o pranto das pessoas 

inocentes espoliadas dos bens, da dignidade, dos afectos, da própria vida. Permanecer no 

caminho do mal é fonte apenas de ilusão e tristeza. A verdadeira vida é outra coisa. Deus não se 

cansa de estender a mão. Está sempre disposto a ouvir, e eu também estou, tal como os meus 

irmãos bispos e sacerdotes. Basta acolher o convite à conversão e submeter-se à justiça, 

enquanto a Igreja oferece a misericórdia. 

P. Diogo 

2015-12-10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
 


